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			Caviar com caldo e águas marinhas foi sempre o melhor que Deus preparou para mim em meio a minha caminhada em direção ao meu “chamado”.

			Pai, em nome de Jesus, coloco-me humildemente diante da tua presença para te pedir, declarar que tenho plena consciência da minha total pequinez e incapacidade humanade. Sem ti, não realizaria alguma coisa nem chegaria até o coração de alguém por meio deste livro. Sei que as palavras na páginas deste livro não terão qualquer influência, a menos que tu faças a obra nos seus coracões através do Espírito Santo. Por isso, te peço que, antes que abras as páginas deste livro, envie o Espírito Eanto aos seus corações, para que abras vossas mentes e entendimento; e que o espírito santo, que me inspirou para escrever este livro, possa expor minhas dores e debilidades, e chegue humildemente ao coração de cada leitor.

			Que o amigo espírito santo faça sua obra, apesar das imperfeições deste livro, o qual possam ser semeados, no coração de cada leitor, fome e sede de um conhecimento ainda mais profundo de Ti e das suas maravilhosas riquezas e amor por nós.

			Que todos o poder, glória e honra sejam dados a ti, autor e consumador da minha fé.

			Amém!

			Pastora Greide Alves

			Prophetic Ministry Impacting the Nations 

			Meu pai que escolheu meu nome devido ao fato que, praticamente, eu não viria viva a este mundo, devido a um sério problema pulmonar, segundo disse uma médica ao meu pai. Que eu viveria se muito três dias entubada. Minha pediatra não dava nenhuma esperança, estava em um hospital militar, um parto às pressas e de emergência. “Sou um Milagre.” Ela até queria desligar os aparelhos, mas meu nunca permitiu, dizia:”Minha caçula vai sobreviver, pois é forte e valente.”

			Foi quando ele saiu escondido e foi para o cartório me registrar. Naquele momento veio meu nome a sua mente.

			Origem do Nome Greide

			Qual a origem do nome Greide: germânico.

			Significado de Greide

			Qual o significado do nome Greide: rainha das matas.

			Montes, matas e outeiros, meu habitar natural onde me sinto em casa.

			“Falar de Greide é falar de riso, amizade sentimento. Doce Greide, corpo de mulher, mente de menina. Ela fala com o coração, é sensível às necessidades humanas, sabe como ninguém amar, mesmo quando não é amada. Mas, como o vento não para, não se deixa laçar, pois é impossível prendê-la, assim como, é impossível segurar o vento. Ela é como um pássaro sempre voando e procurando ninho.”

			Pra. Diana Dantas

		

	
		
			
Capítulo 1 — Planos Eternos

			


			Deus ama sua criação, especialmente o ser humano. Em Genesis, quando ele começa o período de criação do mundo, ele olha aquela terra sem forma, vazia, destruída, _creio eu, depois que foi lançado fora mais de ¼ de anjos juntamente com Lucifer_, e começa a desenhar e criar forma à terra. Cada dia que ele criava, e existia algo, ele dizia: “FICOU BOM”.

			Mas no sexto dia, quando Ele criou o homem e soprou nele vida, disse:

			“FICOU MUITO BOM”

			Entendo que, para o Criador, esta foi a realização mais completa do seu trabalho como “arquiteto”, “engenheiro” e “mestre de obras”.

			Ele sempre desejou somente o melhor para nós, humanos. Ele se esmerou em fazer e criar um paraíso para vivermos em paz e harmonia.

			No entanto, o homem, devido ao livre arbítrio, resolveu escrever sua própria história e mudar o manuscrito do livro original, a Bíblia. Foi quando tudo começou a sair dos planos e da ordem do criador.

			Ele tem o poder e a sabedoria Ilimitados. Ele nos quer livremente cooperando com Ele, e executando seus planos para a nossa vida. Deus é sem limites. Ele existe fora do tempo humano. Ele conhece e vê os nossos passado, o presente e o futuro tão claramente. O nosso futuro, Ele o planeja constantemente. Os pensamentos de Deus são eternos para conosco.

			“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vós”, diz o Senhor. Planos de fazer prosperar, e não de causar dano; planos de dar a todos esperança e um futuro. (Jeremias 29.11)

		

	
		
			
Capítulo 2

			


			Creio fielmente e confesso que até hoje me custa um pouco de trabalho aceitar que alguém tão especial fosse me confiar algo tão especial.

			Creio que minha trajetória começou quando ainda era uma menininha de quatro a cinco anos. Meu pai tinha um amigo ex-militar, como ele, Sr.Valdir. Este, uma pessoa muito simpática, que era sargento da Polícia Militar, aposentado, e melhor amigo de meu pai. Depois de se aposentar da P.M., seu Valdir comprou um táxi, e passou atrabalhar na “praça”. Como gratidão aos bons préstimos de meu pai a ele, levava-nos para a escola todos os dias.

			Lembro-me bem que, como eu era a caçula, ele me colocava no colo (eu sempre no meu uniforme camisa branca e saia prissada azul marinho, pois era muito magrinha e delicada) e me levava até ao carro´. 

			Meu pai me dava uma moedinha e para minhas irmãs e irmãos dava o dinheiro da merenda. 

			Um dia, estava no colo do Sr. Valdir pronta para mais um dia de escolinha, quando papai repetiu a mesma liturgia das manhs antes do Sr. Valdir nos levar para a escola, entregou-me minha moedinha e aos meus irmaos o dinheiro da merenda. Num acesso de rebeldia e malcriação, lancei aquela moedinha na cara do meu pai, e, cheia de raiva e revolta, por achar injusto aquela atitude do meu pai para comigo, disse-lhe: “Não quero esta moedinha mais. Não é justo. Quero dinheiro de verdade igual o senhor dá aos meus irmãos.” Sr. Valdir apertou minhas perninhas frágeis e magrinhas, que pareciam umas perninhas de pintinho. Papai me olhou e disse: “Põe ela no chão e leva os outros para a escola. Hoje eu vou ensinar a ela em casa. Vou ter uma conversa com minha caçulinha...” Sr. Valdir tenta argumentar, afinal eram melhores amigos, trabalharam anos juntos, e sabia o que viria...

			Meu pai era um homem de quase nenhuma palavra, muito sisudo, inteligente, tranquilo, apaixonado pelos filhos, apaixonado pela minha mãe, com loucura. Sempre na sua camisa de tergal impecavelmente bem passada e engomada por ele mesmo, excelente pai, esposo e profissional muito sério, honesto e íntegro. Mas, naquele dia, sua expressão mudou radicalmente. Nunca tinha visto o olhar do meu pai dequele modo. Ele sempre me olhava com muito amor e de uma forma especial, como se ele esperasse algo especial de mim. Sempre me tratou como a caçulinha preferida dele. Levava-me de mãos dadas para todos os lados nas suas deligências policiais, como se esperasse que eu fosse dar continuidade à carreira dele pelo meu comportamente e caráter tão fortes. Sentia-me mal pelo meu irmão, pois notava que ele tinha ciúmes disso. Mas meu pai dizia que eu era o filho homem que ele sempre sonhou. Meu irmão tinha muitos problemas por causa disso. Meu pai sempre foi muito rigoroso e violento com meu irmão. Queria que ele assumisse o lugar dele na polícia, mas não acreditava nele. Queria forjar o caráter dele no meu irmão à força.

			Diante disso, e com muito custo, Sr. Vadir me pôs no chão e foi levar meus irmãos. Lembro do meu pai tirar o cinto da cintura e pegar na minha mãozinha e dizer: “Isto vai doer mais em mim do que em você, Greidinha (era como ele me chamava, afinal foi ele que escolheu meu nome). Mas vou te ensinar a respeitar um homem. Prefiro eu que te amo de verdade que um homem sem caráter na rua...” Deu-me uma surra do ano.

			Minha mãe voltou - creio que da padaria-, e eu estava mole. Eles discutiram muito. Lembro do meu pai sentado no chão chorando com o cinto na mão, e me pedindo perdão segurando na minha mãozinha toda vermelha e marcada pelo cinto. Olhei para ele com meus cinco aninhos disse: “Se o senhor que me ama me machucou assim, imagina uma pessoa sem valores. Papai, o senhor acabou de matar a única possibilidade de eu vir a amar um homem porque nunca vou deixar um homem me bater assim.”

			Ali, inocentemente levada pela dor, pela raiva e revolta, ainda uma inocente menininha que teve um ato impulsivo de malcriação, injustamente agredida pelo caráter rígido do seu pai ex-militar, decretei uma maldição sob minha vida sentimental, claro que com o passar dos anos e conhecimento espiritual fiz quebra desta maldição. 

			Fazendo uma pausa devemos quando aceitamos a Cristo fazer uma revisão dos nossos antecedentes. Avós ligaduras de sangue, e de ancestrais existem coisas que ficam presas no mundo espiritual e marcam nossas gerações para sempre.

			Palavras lançadas em momentos de raiva ao vento têm muito peso quando são liberadas. Para recolhê-las depois, somente a mão do Todo Poderoso. A nossa palavra tem peso, toma forma materializada.

			Segundo a Bíblia, a palavra tem o poder da Vida e da Morte. Cuidado com que falamos! Melhor que nos momentos de raiva, ira, nos calemos, respiramos fundo e se recolha ate que passe. Pessoas têm tido as vidas destruídas, sem futuro, por causa de palavras lançadas ainda quando no ventre da mãe, que tomaram forma, forca e atrofiaram seus futuros.

			Testemunho: “Estou atualmente cuidando de um caso de um senhor já de 57 anos, português, uma família honoráveis empresários. Ele, filho único, mimado, era super protegido. Enfim, oito anos atrás começou a sofrer grandes perdas no patrimônio, pois as empresas faliram. Sua primeira esposa o abandonou, para se casar com seu sócio. Logo depois, começou a ter perdas financeiras, indo à mais completa falência, inclusive começou também a perder o patrimônio dos pais, desencadeando assim um verdadeiro caos financeiro.

			Devido a isso, sua mãe naquela época, havia visitado uma cartomante para consultar pela família, segundo narrado por ela em suas memórias. Porque devido a tantos sofrimentos e problemas, acarretou demência a pobre senhora, pois poucas lembranças todavia tinha. 

			Mas, ha pouco tempo, três meses mais especificamente, vendo o desespero do seu filho, se acordou das palavras da tal cartomante, que ela disse. Porque logo depois ele voltou a se casar. Mas, a esposa depois de onze anos de feliz matrimônio, e muito apaixonados, de repente o abandonou em meio a crise financeira. Ele, no desespero da situação, perdeu tudo, e começou a desencadear uma sucessão de enfermidades crônicas devido ao estresse, uma delas foi a depressão. Enfim, a mãe teve um reestabeler da memória neste dia, e nos contou a história.

			“Meu filho, faz anos, fui visitar uma cartomante, e, ao sair, ela me perguntou se eu não iria perguntar nada de ti. Eu disse: ‘Diga?’. Ela me disse: “Diga ao seu filho que ele terminará seus dias só e empobrecido”.

			E essa hoje é a sua realidade: está completamente falido e sozinho. Seus pais enfermos e dementes e sua vida sem esperança. Devido a palavra que a tal cartomante lançara sobre ele, sua mãe na ignorância espiritual e inocência não teve a sabedoria de cancelar. Mas Jesus me enviou à sua casa, e sua vida foi revelada, e creio que aquela previsão foi quebrada. 

			O que quero frisar a seriedade de palavras lançadas, e não quebradas, toma forma e efeito.

			 

			Reportando ao meu pai, não conhecíamos a familia do meu pai. Ele nunca havia mencionado nada de sua família. Sabíamos, pela minha mãe, que já o conheceu em Vitória de Espírito Santo, que ele aos 13 anos de idade teve uma discussão muito séria com o seu pai, o que acarretou nele uma grande revolta, e ele foi embora de casa ainda adolescente. Pegou uma mochila e saiu da fazenda dos pais e nunca mais regressou. 

			Até o dia em que ele finalmente decidiu que havia chegado o tempo de ele regressar e rever sua mãe, porque seu pai (nosso avô paterno) já havia falecido, sem se perdoarem e conversarem. 

			Marcas que ficaram terríveis e nunca se resolveram. É por isso que eu digo que trazemos maldições de outras gerações terríveis. Meu pai era do primeiro casamento com minha avó, filho único, e saiu de casa aos quatorze anos, em rebeldia e revolta, e nunca mais regressou, a não ser trinta anos depois, já um homem militar, com uma esposa, e com cinco filhos menores.

			Isso me trouxe à memória que foi nesta mesma idade que o meu irmão iniciou no “crack”, nas drogas e más companhias. Coincidência? ou maldição hereditária? Porque nessa mesma idade meu irmão começou sua trajetória no mundo do crime e das drogas, lado oposto do meu pai que o combatia. 

			E isso também me traz à memória que meu irmão também teve quatro filhos varões, e meu pai também teve quatro filhos legítimos com minha mãe. Um elo de maldição porque meus quatro sobrinhos também estão envolvidos no tráfico. E têm as mesmas características de rebeldia e resistência. 

			Voltando à história inicial, um dia meu pai decidiu que era hora de voltar ao entorno familiar e nos apresentar à nossa família paterna. Nunca nem tínhamos ouvido falar da nossa avó paterna. Ela vivia numa fazenda que ficava no interior de Minas Gerais, uma cidadezinha não muito conhecida, chamada Rosca Seca. São Sebastião da Vala, popularmente conhecido como Rosca Seca, é um distrito do município brasileiro de Aimorés, no interior do estado de Minas Gerais.

			Meu pai finalmente decidiu nos apresentar à sua família, e conhecermos minha avó paterna, já que meu avô, seu pai, já havia falecido. Partimos. Embarcamos naquela viagem de trem. Chegamos. Tudo estava correndo muito bem, até um belo dia o esposo da minha avó decidir ensinar a dispensa da cozinha, destas antigas de casa de fazenda. E lá, o esposo da minha avó guardava a espingarda dele de caçar. Um dia, saímos todas as crianças meus primos a brincar no pé de fruta. E, de repente, se escuta um barulho terrível... alguém tinha disparado a espingarda. E corre para lá e para cá, ajuntando as crianças. De repente, faltava uma. Eu não estava no pé de fruta, eu estava debaixo, com minha avó. Sempre fui muito diferente, pois não gostava de brincar com criança e nem me relacionava com jovens. Gostava de gente adulta; sou meio rara.

			Por fim, demos por falta da minha prima, a mais velha do grupo de crianças. Estava estirada debaixo do pé com uma bala na parte de atrás na altura da cintura. Meu pai tinha ido à cidade com meu tio comprar coisas, e ligaram de emergência, não havia médico nem hospital. Foi aquela correria. minha avó era descendente de índígenas, e mandou trazer a menina; colocou ela na cama boca abaixo; pegou minha mão, e disse: “Vem comigo, e não sai de perto de mim, preciso de você.” Correu, pegou uma galinha branquinha, quebrou o pescoço dela na minha frente e disse: “Põe a mão em cima”, e deixou o sangue escorrer na ferida até meu pai e meu tio chegarem, e levarem- na ao hospital mais próximo.

			Resultado, culparam meu irmão e tivemos que sair da fazenda para não acontecer outra desgraça, meu pai não aceitou a culpa imposta ao meu  irmão. Ele e meu tio discutiram feio. Em razão disto, nunca mais voltamos àquele lugar. Anos depois, soube que minha avó havia falecido. Minha prima ficou paralítica, mas sobreviveu. Os médicos disseram que havia sido um milagre porque ela não perdeu uma gota de sangue a ferida da bala estancou.

			Depois de grande, e até hoje questiono porque minha avó me fez fazer aquilo? Nunca tive uma resposta. 

			Depois disso, voltamos para casa. Vivíamos mais na fazenda da minha avó materna que em casa.

			Um dia, minha mãe chegou com a mão enfaixada; não deu explicação; pegou os cinco filhos e saiu; nos levou até a presença do meu pai, e disse: “Olha, pra eles será a última vez que os verá”. Meu pai tinha a cabeça enfaixada. Tiveram uma briga terrível. Meu pai foi tirar a faca da mão da minha mãe, e cortou os dedos dela. Ela empurrou ele e ele bateu com a cabeça na pedra. Foi uma briga mortal. Minha mãe nos levou somente com a roupa do corpo para a casa de uma amiga, onde comíamos pão com mortadela e coca cola todos os dias. Amo mortadela e coca cola. Depois fomos viver debaixo de uma casa. Minha mãe “catava” ferro velho com meus irmãos para comer. E, por fim, um dia minha mãe alugou uma casinha. 

			Desde então, começou nosso pesadelo: a briga por nós na justiça. Minha mãe disse: “Primeiro morta, a perdoar a traição dele”, meu pai. Ele apesar de ser da lei sempre perdia.

			Nisso, foi quando começou minha revolta: não aceitei a traição do meu pai com a minha mãe, e tomei as dores por ela. Meu pai havia me traído. Escrevia cada carta ao meu pai como se fosse minha mãe. Ela deixava, sentindo-se vingada, usando sua caçula. Meu pai começou a beber, se tornou alcoólatra, e ameaçava minha mãe de morte. Eu era a única que tirava a pistola da mão dele, pois todos morriam de medo. Minha mãe me usava para fazer o que eles não tinham coragem. 

			Num belo dia, meu pai voltou a casar, teve um filho, um irmão que não conheço. Casou-se com uma enfermeira, que cuidou dele numa crise de cirrose crônica. Até hoje não sei quem é meu irmão, nem onde mora. Tinha muita vontade de conhecê-lo. Não sei nem se ele está vivo.

			 

			Estávamos todos em paz. Meu pai com sua nova família e esposa. Minha mãe havia aceitado a voltar; ter uma relacao saudável de convivência com meu pai. Mas tudo muda em nossas vidas. O que não sabíamos, era que meu pai ainda fazia alguns trabalhos encobertos para seu melhor amigo ex-policial corrupto. Meu pai sempre íntegro e honesto acreditava nele e suas histórias de que era somente seu guarda espadas. Mas, começou a ver coisas muito suspeitas e graves, e disse que não andaria mais com ele. Demitiu-se.

			Um dia, ele chamou meu pai para conversar, mas levou seu filho juntamente com ele para não levantar suspeitas. Infelizmente o rapaz havia sofrido um acidente e havia ficado paralítico.

			Nao sei explicar mais algo estava passando naquela noite. Sentia algo estranho. Era apenas uma crianca de uns 9 anos de idade mas sentia algo estranho, uma tristeza enorme, um aperto no peito. Comecei a pensar no meu pai, e me senti triste. Disse às minhas irmãs que queria ver meu pai. Minha irmã mais velha me disse que eu já estava com meus pressentimentos. Eu disse: “Não Cleo. É verdade que algo está para acontecer. Liga para o papai, vai à vizinha.” Não tínhamos telefone em casa. Minha mãe havia saído para casa da minha avó e estávamos sozinhos. De repente, alguém bateu à porta... Era o amigo do meu pai, todo cheio de sangue, chorando e perguntando pela minha mãe. Minha irmã mais velha dissera que ela não estava, e perguntou logo o que havia acontecido com meu pai. Ele disse: “Houve um acidente, mas ele estava bem.  Ao levarmos ele ao hospital, já estava morto.”

			Minha mãe suspeitou que ele mesmo planejara uma emboscada para o meu pai, e o deixou lá sozinho no local do acidente; chamou a ambulância horas depois, para que não desse tempo de socorrê-lo. Isso, depois que ela soube de tudo, e ligou os fatos. Tudo porque meu pai não queria ser cúmplice dele em falcatruas. Naquela noite foi terrível, um pesadelo. Ela, com medo de ameaças, não foi à polícia.

			Que tragédia minha família passou. Minha pobre mãe se sentiu arrasada e perdida, com cinco filhos.

			Contudo, meu pai foi um homem que sempre pensou nos filhos, e nos deixou bem amparados e tudo preparado para este dia que ele não estaria mais. 

			Foi terrível os primeiros meses. Não consegui assistir ao velório do meu pai, estava revoltada com ele porque havia partido. Culpava ele mais uma vez de nos haver deixado órfãos. 

			Passado alguns meses, começamos a nos organizar sem meu pai e já estávamos bem estabilizados. Nem bem nos recuperamos do caso do meu pai, começou meu pior pesadelo: meu irmão começou a se envolver com más companhias, drogados e viciados e com chefes de tráfico de drogas. Ele muito simples, bom menino e filho de policial, começou então a chegar tarde e dar trabalho em casa.

			Como meu pai era muito conhecido e conceituado, o delegado da cidade que era padrinho do me irmo, sempre o protegia. Este foi o pior erro. Meu irmaão e minha mãe achavam que isso estava sendo bom. Mas, ledo engano: isso contribuiu mais para meu irmão estar até hoje no mundo das drogas e do crime.

			Talvez se naquela época minha mãe tivesse deixado meu irmão assumir as consequências dos atos dele, e passar pelo susto da prisão, ele não estaria mais hoje como está.

			Minha mãe linda, uma das mulheres mais sexys, charmosas e elegantes que eu havia visto; criava suas próprias roupas e as fabricava; começou a se depreciar, se difamar, perdeu a compostura, se transformava para entrar no novo mundo obscuro do meu irmão para protegê-lo. Mais um erro dela: protegê-lo, a um ponto de entrar no seu mundo e se fazer amiga de seus comparsas. Ela também alegava que fazia isto para nos proteger.

			Com um tempo, eu me envolvi na renovação carismática católica, a fim de aliviar a tensão de dentro de casa. Estava insuportável conviver com minha mãe, pois ela estava perdendo a elegância e seus nervos. E, fora de controle, começou a agir estranho e sem noção. Já não reconhecia mais minha mãe. Comecei a me envolver e liderar o grupo de jovens da igreja, e estava crescendo mundo. Fazia muitos retiros; tinha muita influência no meio, e era muito respeitada, apesar dos meus 15 anos de idade.

			Fiquei muito conhecida e admirada. Meus encontros se tornaram um mito naquela cidade jovens da sociedade, com problemas de drogas. Frequentavam meus retiros, mas era frustrante não conseguir levar meu próprio irmão e ajudá-lo naquela situação.

			Muitos jovens eram libertos e eu tendo que lidar com as situações que eu aconselhava as mães dos meus jovens a lidar. Meus conselhos e experiências não serviam para mim. 

			Sabe o que eu aprendi então? Que nem sempre a receita do seu remédio vai curar seu mal, nem sempre vai funcionar para o seu organismo.

			Mas, proseguia, sentia que aquele era meu chamado: ajudar aos jovens a ser livres daquele mal maldito que estava destruindo, como um câncer, minha casa e minha família, especialmente minha mãe.

			Meu conselho para você mamãe: não tente entrar no mundo do seu filho. Ajude-o, ajudando-se primeiro. Faça terapia, e busque ajuda. Não tente lidar com a situação sozinha. 

			Minha mãe no final estava tão doente quanto meu irmão estava. Desgastada, sofrida, parece que havia envelhecido muito. Teve problemas de coração, dos sustos que levava entrando nas situações dele, estava despreparada não conhecia a Jesus, e estava só, naquela guerra sem tréguas, onde seu pior inimigo eram seu próprio filho e as drogas. Porque ele se tornou seu inimigo, perdeu a essência de filho, pai marido e ser humano perdeu a dignidade de pessoa de sociedade, pois seu único alvo é satisfazer seu vício.

			 

			Um ano, pelo carnaval, decidi fazer um encontro de jovens, de 5 dias num lugar isolado. Foram dias de muita glória e milagres. Jovens eram libertos e cheios do Espírito Santo. No regresso, a casa toda feliz, acreditando que um dia meu irmão faria parte desses encontros e seria liberto. Entrei porta adentro, minha irmã mais velha estava noiva e se preparando para casar. O noivo alugara para ela um quarto para ela terminar os estudos tranquila, e logo depois se casariam. Só estavam eu,minha mãe e meu irmão, todos se haviam ido. 

			Assim que entrei pela cozinha, minha mãe estava me esperando. Ao lado dela uma mala, na mão um cabo de vassoura e uma cara muito brava. Disse: “Mãe, de quem é esta mala? Alguém vai viajar?” Ela me olhou transtornada e disse: “Onde você estava? Se prostituindo com quem? Com os padres?”. Senti uma dor tão grande, afinal estava escutando aquelas palavras da minha mãezinha querida. Que dor na minha alma! Vinha com tantas esperanças e boas novas para minha mãe. Disse: “Não, mamãe! Estava em um retiro.” Foi então que puxei a Bíblia da bolsa. Ela tomou da minha mão, lançou à grama e me disse: “Escolhe ou eu ou esse seu Deus”. E levantou o cabo de vassoura em minha direção. Eu me desviei, segurei, e disse: “Mãe, eu te amo, mas já não posso mais viver sem Jesus”.

			Foi muito triste. Ela jogou a mala em cima de mim e disse: “Sai da minha casa”. Era apenas uma menina. Mas “corri” minha mala e saí para fora de casa sem olhar para trás. 

			Com isso, até hoje não sei dizer qual foi a expressão do rosto da minha mãe naquele momento, e nunca tive coragem de perguntar mesmo passado anos.

			Mas, na minha mente ressonava aquele versículo de Isaias 49.15 “Pode uma mãe abandonar seu filho de peito, de maneira que não se compadeça do filho do seu ventre? Mas ainda que esta o abandone Eu, todavia, não me esquecerei de Ti!

			 

			Fui expulsa de casa por escolher Jesus. 

			“ Também todos aqueles que tiverem deixado casas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou terras, por causa do meu Nome, receberão cem vezes mais e herdarão a vida eterna.”

			Já eu estava morando nos Estados Unidos, e fui de férias visitar uns amigos. E minha amiga me convidou a um culto na parte da tarde, era uma igreja muito tradicional, estilo Deus e Amor. O pastor, um senhor velho e muito usado por Deus, nos pediu para nos colocarmos de joelhos e orarmos. Eu estava chorando muito, orando pela minha mãe e sua salvação. Quando ele se aproximou de mim, e me disse, com uma voz forte e carregada: “Jovem, assim diz o Senhor, eu contemplei a ti naquele dia quando cumpriste com a minha palavra e deixaste tua mãe por amor a mim. Ainda que tu te desvies do caminho, eu te recolherei, por causa da minha promessa na minha palavra”. 

			Caí com meu rosto em terra e chorei copiosamente, porque não tinha ideia que aquela decisão, sendo ainda uma adolescente, mudaria minha história com DEUS e perpetuaria uma aliança eterna.

			Foi aí que Satanás se apresentou à minha mãe, em forma de uma curandeira, chamada Flora. Ela vinha de uma linhagem de curandeiras. Eu não via bem aquela amizade. Todos os livros de curanderismo que ela dava à minha mãe, eu queimava e dizia que ela ia pro inferno, mas que ela não levaria minha mãe com ela. Ela me odiava e fazia minha mãe ficar com raiva de minha vida, colocando meu novo dentro do congelador com mel, que era para nos proteger, por ser adolescente, entendia assim. Lutava com todas as minhas capacidades espirituais para libertar minha mãe do domínio daquela amizade indesejável, que manipulava minha família, que já estava num caos. 

			 

			Um dia de festa de Cosme e Damião, ela obrigou minha mãe a nos levar a uma festa de terreiro de Umbanda, para pegar balas. Quando estava entrando, e elas estavam dançando, assim que eu entrei pela porta, elas me vêm correndo atrás de mim... Confesso que saí numa carreira terrível. Minha mãe e meus irmaos levaram horas para me encontrar escondida debaixo de uma árvore.

			Até hoje não entendi muito bem porque elas me perseguiram daquela maneira, nem voltei para perguntar, claro.

			Na escola, sempre era líder de classe e líder do grupo de 7 meninas.

			Sempre fui a psicóloga do grupo, a conselheira, a que todos seguiam. Era muito inteligente nas matérias, e tinha muito carisma. Os professores eram meus melhores amigos. Eu era a confidente delas. Liderava o grupo de jovens da igreja, acredito que já era o Senhor me preparando para o que sou hoje, pastora e profetiza do Senhor.

			Mas, logo após sair da casa da minha mãe, expulsa por querer servir a Jesus, não importando as consequências, naquela noite dormi em um banco de praça sozinha. No dia seguinte, peguei minha mala fui bater à porta da minha irmã mais velha, que já morava sozinha. E, quando ela abriu a porta, e viu minha mala, confesso que ela não fez uma boa cara, mas não me rejeitou. Expliquei o que havia passado, e ela me deu um cantinho no quarto. Disse a ela que eu não ficaria por muito tempo. Ela recebia um prato de comida por dia. Ela fazia residência no hospital, e fazia a segunda refeição no hospital, por isso ela dividia comigo o prato de comida. Às vezes me sentia tão mal, porque ela precisava comer bem por causa dos plantões. Eu falava que estava de jejum, mas ela sabia que eu estava mentindo, e me deixava o restinho de comida. Algumas vezes ela me levava escondida para os plantões na marternidade onde ela fazia residência. E, às escondidas e com a ajuda das colegas, trazia-me um prato de comida. Forrava uma colcha no chão, e ali dormia com ela até o dia seguinte. 

			Foram meses de muita luta com dificuldades. Mas sempre senti a presença de Deus comigo. Acho que foi um tempo de muito aprendizado e amadurecimento. Às vezes, perguntamos em determinadas situações onde está Deus, já que estava passando tudo aquilo por amor a Ele. Ele estava me preparando para um dia falar e escrever este livro com experiências pessoais.

			Logo após minha irmã começar a estagiar em uma cooperativa chamada CCPL de Laticínios, conseguiu uma vaga de emprego para mim, que acabava de me formar. E fui trabalhar naquela empresa. Logo ganhei o carisma e a confiança da minha chefe, Iria. Era uma mulher muito especial e mãezona, que me adotou logo, e nos tornamos amigas e confidentes. Ela me introduziu na sua casa e família, e éramos melhores amigas. Aprendi muito com ela profissionalmente e suas experiências de vida. 

			Noutro dia, fui convidada por ela a dirigir uma novena de fim de ano, porque ela gostava muito de como eu orava. Ela já havia escutado falar de mim na igreja e me convidou. Era na casa de uma professora da escola, que eu usava para fazer os retiros de jovens, um colégio católico. Ela me convidou porque meu testemunho de ajudar as pessoas e jovens com drogas se espalhou, e diziam que que eu era muito especial e tinha muito poder nas minhas orações. 

			O esposo daquela professora era caminhoneiro, e viajava muito a Bahia. Lá conheceu uma mulher e começaram um relacionamento, ato de adultério. Quando a coisa estava ficando muito séria ele resolveu largar a tal amante. Mas ela havia se apaixonado por ele, e começou a fazer trabalhos de de macumba para deixá-lo preso a ela. Foi aí que a professora buscou ajuda. Ela e minha chefe eram amigas e vizinhas de bairro, e frequentávamos a mesma igreja.

			A mulher começou a fazer a macumba e mandar coisas por ele presentes enfeitiçados e ele guardava escondido para a esposa não ver.

			Ele começou a ter problemas de ereção na hora de ter relações sexuais com a esposa desmaiava no meio do ato sexual. O filho Pequeno começou a vomitar e perder a locomoção. Levaram ao médico, fizeram todos os exames médicos e o diagnóstico era “nada consta de anormal na criança”.

			Iria não me contou a história, apenas me convidou para participar. Disse que a mulher estava em depressão e que precisava da minha ajuda.

			Naqueele dia, que começamos a novena, para minha surpresa o esposo estava na reunião. Dei início a reunião. Não era uma novena normal católica. Nunca tinha tido uma experiencia de libertação sozinha de expulsar demônio, especialmente de uma gama tão alta no mundo espiritual. Nos meus retiros, eu convidava pastores, psicólogos e especialistas, ainda sendo católica.

			Logo de início, o esposo começou a se sentir mal e a querer desmaiar, mudar suas feições e ficar estranho. Seus olhos começaram a sair para fora, e seu rosto parecia que cresceu. Senti que algo estava saindo do controle normal da situação. Foi então que pedi a Iria que retirasse as crianças do ambiente, e que as mantessem ocupadas no quarto. Foi tão instintivo, quando aquele homem começou a se contorcer, os olhos pularam para fora, e a cabeça dele cresceu horrivelmente. Parecia que algo tomava força dentro de mim, não senti medo, apenas senti uma ousadia, um poder. Parecia que alguém estava do meu lado. Estendi minhas mãos instantaneamente e declarei com muita autoridade, ordenando a Satanás para largá-lo, em nome de Jesus. Que regressasse ao inferno e não voltasse mais àquela casa. Então ele desmaiou houve um silêncio. Quando olhei, estava completamente sozinha, somente a esposa dele chorando muito.

			“Corri” a cabeça daquele homem, levantei e disse: “Abra os olhos, em nome de Jesus! Você está livre dessa bruxaria.”

			Foi então que, com mais experiência e autoridade, disse que naquela casa havia muita coisa oculta. E comecei a receber o dom de revelação, como se alguém estivesse falando aos meus ouvidos. Disse a esposa que me trouxesse um saco de lixo, e caminhei pelos armários, por toda a casa, em resumo foram dois grandes sacos de porcaria bruxaria. 

			Uma ressalva às mulheres: cuidado com que os maridos trazem! Sempre estejam limpando e vistoriando vossas casas, especialmente cozinha e quarto do casal. Foram os dois locais onde mais tinham coisas.

			Este casal teve um fim maravilhoso. Ele foi liberto naquela noite, a criança se curou automaticamente.

			Um ano depois, já estava eu nos Estados Unidos. Eles pediram meu endereço para a minha chefe e me enviaram uma foto de toda a família fiquei muito emocionada com a gratidão daquela família.

			Infelizmente o salário do pecado é a morte, especialmente a morte espiritual. O adultério tem consequências muito sérias na vida dos filhos.

			Logo depois de conseguir o trabalho, eu e minha irmã alugamos um apartamento. Minha irmã que estava no Rio de Janeiro regressou, e fomos morar juntas as três irmãs. Tempo maravilhoso de muita união e companheirismo. Nas sextas feiras, descíamos e íamos comer no restaurante abaixo da nossa casa para conversarmos. Arroz, picanha e salada e uma garrafa de vinho. Era sagrado uma rotina. Éramos muito unidas.

			Tenho muito orgulho da educação que nossa mãe nos ensinou. Nunca falamos palavrões, gritamos ou nos ofendemos era sempre com uma conversa amigável. Eu era muito protegida e amada pelas minhas irmãs, Clemilda e Clemilce.

			Mas aquele lugar também marcou minha história. Lá fui alvo de uma grande perda. Minha irmã também trabalhava para um laboratório embaixo do prédio onde vivíamos. Ela contratou uma moça jovem e muito bonita, que tinha uma deficiência em uma das pernas devido a uma meningite aos 14 anos, e sua perna ficou uns centímetros menor que a outra. Mas era linda, alegre e muito popular no meio dos jovens. Logo corri carinho por Ela. Ela, precoce, havia tido uma filha linda, a Lia. Luzia era loirinha cheia de vida, gostava de curtir a vida festeira, e muito popular nas festas. Ninguém levava ela a sério, vivia num bairro pobre da cidade, periferia e perigoso, seus pais eram muito simples e humildes. Ela vivia com a irmã e a filha na casa dos pais, mas gostava de luxo, e se vestir bem. Trabalhadora e esforçada muito apaixonada pela filha de cinco anos. 

			Logo conquistei a confiança de Luzia, e a convidei para o grupo de jovens. Estávamos começando a criar uma relação de confiança muito forte. Numa sexta feira, como de costume, estava jantando com minhas irmãs quando Luzia chegou. Sentou-se, comeu com a gente, e estávamos conversando. Já era por volta das 12h da noite, convidamo-na para dormir na nossa casa, já que era muito perigoso ela ir sozinha para seu bairro, no que ela concordou. Disse que tinha uma festa no sítio de um amigo, mas que tinha que estar cedo em casa para eles passarem por ela. Senti um aperto no peito muito forte, e disse: “Amiga, não vai, pois tenho um mal pressentimento, que não sei explicar. Fica aqui em casa”. Ela concordou, já que eu havia desenvolvido meus dons de revelação, que era de conhecimento dela. Mas, neste momento, apareceu um jovem amigo de farra que estava interessado nela, e a convidou para levar ela para casa de carro, ela olha para mim e ali vi uma despedida.

			Fui para casa desejando que fosse apenas uma impressão, mas não foi assim. No outro dia, às 6h da manhã, o telefone tocou, e era do hospital onde minha irmã fazia residência. Minha irmã olhou com um olhar assustado e cheio de tristeza, e disse: “Luzia sofreu um acidente a caminho de casa e do hospital. Ela me colocou como contato”. Naquele momento, ainda sonolenta, escutei de longe uma criança chamar meu nome: “Tia Greide, Tia Greide...!” E uma voz de uma menina gritando e chorando: “Greide, Greide!!!” Saímos para fora, e lá vinha ela com os cabelos loirinho balançando ao vento a filhinha da Luzia, chorando e gritando: “Tia, vai lá acordar minha mãe ela gosta muito da senhora.” Que dor mais terrível senti neste momento. Não consegui chorar, apenas abraçar aquela menininha e carregá-la em meus braços e consolar ela. 

			Chamaram-me para o velório, e dirigir a cerimônia de corpo presente. Um jovem se aproximou de mim e me disse: “Tia, Luzia não bebeu na festa; ela não participou; ela morreu no lugar da minha namorada. Vínhamos brigando muito eu havia tomado, e ela pediu para trocar de lugar com a minha namorada. Quando ela estava morrendo, ela pediu para dizer à Tia Greide que ela estava com Jesus, e que ela te agradecia muito por tudo que a senhora ensinou para ela, ela passou a festa inteira pregando para nós.”

			Lembrar deste dia me traz muita dor. Foi uma perda irreparável. Sofri muito, pois não havia tido experiência de perdas espirituais. É algo inexplicável, uma impotência muito grande. Foram meses de perguntas sem respostas.

			Senti a dor de uma mãe quando perde seu filho prematuramente; algo que não se explica. Somente o tempo te traz paz e a certeza que ela estava nos braços do pai. 

			Provérbios 14;12 - Há caminho que ao homem parece direito, mais o fim dele são os caminhos de morte.

			Nós mesmos somos nosso pior inimigo. Você causará mais dano e dificuldades para si mesmo do que dez adversários. A sua própria alma é o perigo mais mortal na sua vida. Com um aviso desta natureza os homens nunca confiariam em seus próprios pensamentos, certo? Errado! Enquanto você está destruindo a sua própria vida, você pensará que está fazendo o que é perfeitamente correto. Você nunca verá o perigo. PV 16;25 “O caminho do tolo é reto aos seus olhos, mas o que da ouvidos ao conselho sábio. PV 12:15 “O que confia no seu próprio coração é insensato, mas o que anda sabiamente escapará.

			Algumas escolhas trazem a morte física. Considere os filhos de Davi. Manometrias pensou que estava certo ao estuprar sua irmã, ele morreu por causa disto. Absalão Pensou que era direito roubar o reino de seu pai, ele morreu por causa Disto. Adonias Pensou que estava certo ao usar a mãe de Salomão para implorar por Abisague: ele também morreu por isso.

			Algumas escolhas trazem a morte à alma. Sansão Pensou que era certo ter encontros com uma incrédula, mas ela o deixou cego e arruinado, moendo numa prisão. 

			Lembre se o seu coração é enganoso acima de todas as coisas (JR 17.9), ele mente para você mais do que qualquer outra pessoa, e você acredita nele!

			Mas chegou o tempo de Deus mudar minha história e me levar para outras direções e propósitos na minha chamada. Eu não podia continuar na Igreja Católica não aceitava o culto a santos e novenas e nem reza de terços. Enfim, para mim está difícil manter aquela força de católica fiel. A Bíblia diz: “Poderiam dois andar juntos se não estão de acordo?” Eu não queria mais viver onde não queria estar. Naquela época, no grupo de jovens eu fiquei muito ligada a uma família de italianos e filha dela, a Débora. Era muito devota a Maria, e tínhamos uma relação muito cercada e eu frequentava a casa da familia. Ela tinha uma irmã chamada Rosângela, que era da “pá” virada. Rosângela se apaixonou e conheceu um rapaz evangélico. Ela, de família toda católica apostólica romana, se apaixonou e se casou. Um dia, Rosângela me convidou para uma reunião de jovens, onde me apaixonei, e ali descobri meu mundo. Na semana seguinte, convidou-me ao culto de domingo. Ali comecei a me envolver, e, quando me dei conta, já estava me batizando, e me tornei Evangélica. 

			 

			Era muito linda a maneira como as minhas irmãs me viam espiritualmente; admiravam minha oratória e sempre que tinha uma oportunidade para orar na igreja católica, elas levantavam as mãos e diziam: “Minha irmã ora lindo, deixa ela orar.”

			Foi então que entendi que EU TINHA UM CHAMADO, UM FOGO QUE ARDIA EM MEU PEITO.

			Estava tão apaixonada por Jesus que nada mais me chamava a atenção, nem os rapazes. Queria apenas trabalhar para Ele, e alcançar jovens. Tinha uma facilidade tão grande de ganhar almas. Um dom tão especial que cada apelo que eu fazia não resistiam. Não sei explicar como havia tanto amor dentro de mim por Jesus que parecia que Ele estava enxertado em mim.

			Logo após a perda de Luzia, continuava meu trabalho na CCPL. Contratei uma jovem senhora chamada Antonia que trabalhava comigo no departamento. Logo nos tornamos amigas e como sempre me tornei sua psicóloga e confidente, me contou que seu pai era alcoólatra e que ela levava uma vida miserável, sem motivação. Já estava ficando velha, cuidando do seu pai, e que ainda não tinha casado, mas queria mudar de vida. 

			Um dia, Tânia me disse que tinha uma amiga muito especial, que seu esposo era empresário, e que viajava muito a Miami, o qual lhe ofereceu para ajudá-la a tirar o visto para os Estados Unidos, através da agência de viagem que seu marido sempre viajava. Aconselhei a ela que o fizesse, pois ela não tinha nada que perder. E começamos a orar por isso. E, para a glria de Deus, lhe aprovaram o visto para dez anos. Preparei a saída dela; choramos muito. Ela me disse: “ Larga também esta vida com seu irmão, amiga, pois assim que chegar lá, e me estabilizar, vou te levar também. E ficamos combinadas assim.

			A situação com minha mãe e meu irmão piorava a cada dia, minha mãe já não respeitava mais meu local de trabalho; fazia escândalo; queria dinheiro para pagar as dívidas de drogas do meu irmão. Eu ficava morrendo de vergonha, afinal era uma líder, tinha um cargo de respeito, manejava 1500 homens, mas não podia controlar minha situação familiar. Todo meu salário era para as dívidas e esconder meu irmão.

			Estava insustentável aquela situação. Foi quando Tania me escreveu me convidado para estar com ela, e disse que sua amiga também me iria ajudar. Logo me pôs em contato com ela, e ela me apresentou à agência. Foi comigo uma japonesa muito chique e inteligente. Boa pessoa, mas estava no negócio, e ela logo correu carinho por mim e disse que iria me ajudar, como se fosse Tania. Enviaram meu passaporte em pleno carnaval, e disseram que me dariam a resposta depois do carnaval. Eu estava de férias, era carnaval. Mas logo que terminou liguei de um telefone público, e para minha surpresa haviam aprovado meu visto, e ainda para a minha maior supresa apenas para três meses, ou seja, tinha três meses para abandonar o Brasil. Ou perdia aquela oportunidade. 

			Hoje mais madura espiritualmente, entendo que tudo foi uma estratégia de Deus, porque se não tivesse sido assim, talvez nunca teria viajado. Comecei a orar a Deus, e, para minha surpresa, abri em Ezequiel 3.5

			Afinal, não estás sendo enviado a um povo estrangeiro, de fala incompreensível e língua difícil de se entender, mas sim à Casa de Israel.

			Sob esse versículo, tive a confirmação que Deus estava me enviando para se cumprir sua promessa na minha vida.

			Minha mãezinha, apesar de resmungar bastante, me emprestou o dinheiro da viagem, minha irmã me comprou as passagens e a amiga da Tânia pediu ao esposo para marcar sua próxima viagem juntamente para viajar comigo e me ajudar a entrar, pois eu era muito jovem. Quando Deus está na frente e é Ele quem abre a porta, tudo acontece.

			Naquele percurso de viagem e organização, fui passar uns tempos na casa da minha melhor amiga e cúmplice, Angela Goulart. Éramos uma dupla terrível. Eu conheci a Angela quando fui estagiar na caixa Econômica Federal. Ela era minha chefe de seção, muito ripe e inteligente. Nos fins de semana vendia brincos na feira capixaba. Era muito divertido. Logo ela se casou, e teve meus dois sobrinhos lindos. E nossa relação se estreitou mais, nos tornamos irmãs de alma. Estava morando com ela quando recebi a resposta do visto. Ela se alegrou por mim e me apoiou em tudo.

			Em todo o tempo ama o amigo, e, para a hora da angústia, nasce o irmão. 

			Chegou o grande dia da viagem, e toda minha família me foi levar ao aeroporto, inclusive minha amiga querida Angela, minha alma gêmea. Minha mãezinha chegou sozinha com um grande buquê de flores, coisa que eu nunca imaginei minha mãezinha comprando um buquê de flores para ninguém. 

			.. O que tem a chave de Davi; o que abre, e ninguém fecha; e fecha, e ninguém abre:... porta aberta, e ninguém a pode fechar; tendo pouca força, guardaste a minha Palavra ... 

			Cheguei pela porta da frente. O esposo da minha amiga viajou comigo fez a entrevista por mim. Cheguei toda chique. E em honra, pois como ele era empresário, tinha um carro alugado conversível vermelho, e me deixou na casa da Tânia. Mas o sonho de Cinderela acabou uma semana depois de eu chegar à casa da Tania, que morava com uns jovens casais onde as moças eram muito ciumentas.

			Mas, assim começou minha trajetória, minhas experiências no país da América. 

			Cheguei uma adolescente, e, como tal, sem experiência nenhuma, apenas com uma fé inabalável e um coração puro perante às pessoas e o Senhor.

			Logo as amigas da Tania se ofereceram e me conseguiram um trabalho de interna para tomar conta de um menino de uns oito anos, filho de um empresário brasileiro de São Paulo, falido, menino endemoniado. Ele me daria casa, comida e um salário. Fiquei tão feliz, estava logo de cara numa ilha Key Biscayne, num apartamento por andar, muito luxuoso, e que tinha meu próprio quarto. Para isso, tinha nada mais que levar aquele menino à escola e ajudar na casa maravilhosa.

			Mas o sonho aos poucos se tornou um pesadelo. Aquele homem que parecia um servo de Deus, uma ovelha, mostrou sua cara de lobo mau, que levava as brasileiras para trabalhar para ele para abusar delas. O mais triste era que elas sabiam o caráter dele. Mas quando elas viram minha aparência jovem e bonita ficaram com ciúme e me botaram para fora porque elas tinham esposos. 

			Um dia, ele me levou a uma igreja evangélica, e, chegando lá, ele pensou que eu ia cair no chão porque dizia que eu tinha demônio, uma pomba gira. Eu nem sabia o que era isto. Mas, em vez disso, a pastora disse que eu era uma escolhida do Senhor e que se ele me tocasse ele pagaria com sangue inocente. Ele ficou furioso. Ao chegarmos em casa, ele me sentou numa mesa enorme, que ele tinha na sala e me fez contar, me amaldiçoando e me humilhando, mais de 1000 diamantes, e disse que se faltasse 1, ele me levaria a polícia. As lágrimas rolavam o desespero, a frustração eram demasiados. Eu era tão pura e inocente, não conhecia homem não havia tido nem um namorado, nada.

			No dia seguinte, fui buscar meu passaporte e arrumar minhas malas para ir embora, mas ele havia roubado, pegado e escondido meu passaporte. Então ele me apresentou a uma amiga dele a irmã Lucinha. Ela infelizmente estava encantada por ele. Um dia ela me chamou e disse:”Greide, foge daí. Este homem está louco obsessivo com a sua pureza, com a sua virgindade, e disse que você vai ser dele que com você ele pode ter intimidade porque você é pura.” Arrumei minhas malas e esperei ele chegar. Ele chegou com um pastor brasileiro que ele estava enganando prometendo abrir uma igreja para ele em Miami. Mas o Senhor foi fiel. Ele não esperava que eu estivesse pronta para partir e apareceu com um pastor, uns dos tantos que ele comprava para lavar dinheiro.

			Quando o pastor se apresentou, eu agarrei nas pernas dele e disse: “Tire- me daqui, ele quer me violar”. Entrei no carro daquele pastor, e ele disse: “Para onde te levo, menina?” Eu disse de volta a casa das minhas amigas. Chegamos à casa da Tânia, mas ela, muito encabulada, me disse que não me podia me ter mais com ela naquela casa, porque o contrato era somente para aquele tanto de pessoas. Lembro bem daquele dia. Elas estavam cozinhando, e eu morrendo de fome. Aquela comida cheirava, meu estômago roncava toda iludida, achei que elas iriam me ajudar. Minha amiga Tania deixou a soldada ferida, abandonada à sua sorte, e não disse nada para elas me ajudarem, e se calou. A mais velha disse: “ Arruma suas malas que vou te deixar numa estação; se vira, pois aqui você não pode ficar mais. “

			A Bíblia vai dizer assim: 

			“Maldito o homem que confia no homem e põe nele a sua confiança““.......

			Senti que o chão me tragava, me sentia abandonada e humilhada, decepcionada com a Tania, que me havia prometido que me ajudaria naquele país, e que nunca me abandonaria sozinha. Ela se meteu no quarto e me deixou ali com aquelas mulheres entregue à minha sorte. PergunteI se não podia passar a noite pelos menos. Elas responderam num tão frio e arrogante: “Já te ajudamos, te conseguimos um trabalho no começo (querida), você tem que se submeter a qualquer coisa, não pode ficar escolhendo, não.” Tentei contar minha história, que ele havia intentado me violar, mas ela disse: “Era só você fazer o que ele queria. Ou você não quer que a gente acredite que você ainda é virgem, né? “ E caíram na gargalhada. Então, uma delas me meteu dentro do carro e me deixou numa estacão de ônibus. fazia um mês que havia chegado a América.

			Mas Deus, como conhece todas as coisas, tinha um plano para me salvar. A secretária daquele homem, uma brasileira, viu a situação mais experiente, e muito simpática, me havia dado o cartão dela e me disse:”Pastorinha, se um dia te passar algo me busca neste endereço.”

			Guardei aquele cartão, e naquele dia, depois de rodar por várias horas até às 3 da manhã, o motorista do ônibus, um homem americano preto alto, com cara de conhecido, me disse em inglês: “Jovem, que faço contigo, pois tenho que terminar meu turno. Você está rodando a horas comigo.” Hoje, sei o que ele falava, mas naquele dia somente sentia medo, dor, humilhação e vergonha. Estava apavorada. 

			No entanto, mesmo em meio a todos estes sentimentos eu sentia uma força dentro de mim que não sei explicar, tinha uma certeza na minha alma que o meu Deus não me abandonaria, que Ele viria em meu socorro.

			Eu não queria dar o braço a torcer e pedir ajuda à polícia. Eu olhava para aquele senhor e conseguia enxergar nos seus olhos um sentimento de pai olhando para uma filha. Ele sabia que o correto seria chamar a polícia para me ajudar, mas ele sabia qual seria as consequências porque ele sabia que eu era uma imigrante. Ele tentava de todas as formas possíveis se comunicar comigo, encolhida ali naquele banco. Inglês? Mal me lembrava do Português de tão assustada. Ele me mostrava o telefone, então me lembrei daquele papel que com o susto estava todo amassado entre meus dedos. Peguei aquele papel todo amassado e entreguei para ele, no que ele sorriu e disse algo que não entendi e então começou a falar com a Clau. Ele sorriu e fez um sinal que já estava tudo bem. Estacionou o ônibus, e, para meu alívio, avistei a Clau na porta do ônibus. Ele abriu, e eu desci, me joguei nos braços da Clau, querendo chorar, mas as lágrimas não saiam, era tanto alívio e gratidão a Deus, que estava em estado de choque. Ela me olhou com tanto carinho e compaixão e disse: “Eu sabia que um dia, pastorzinha, você iria precisar de mim. Aquele homem é um monstro. Ele já fez isto com várias jovens como você. Aquelas moças, que te colocaram lá, passaram pior que você porque elas aceitaram os termos dele. Só que desta vez ele conheceu uma verdadeira serva de Deus, temente a Deus. Eu disse para minhas amigas que eu iria ajudar você porque você era diferente.” Era mais ou menos umas 3h da manhã, havia saído da casa das meninas às 4h da tarde mais ou menos, sem comer nada.

			Finalmente Clau me encontrou e me levou a um apartamento cheio de moça dormindo pelo piso e me disse que eu me ajeitasse por onde pudesse. Não conseguia dormir do susto e da fome.

			Ao dia amanhecer, a dona do apartamento me acordou às 6h da manhã e me disse: “ Vamos, pastorinha, buscar trabalho para a senhora”. Esperei as lojas abrirem, e comecei a bater de porta em porta, e finalmente um restaurante argentino me aceitou, e me contratou. Eram uns argentinos. Eram tão engraçado. Achei graça no chef. As panelas eram enormes, então para eles me contratarem, ele colocava um banquinho e eu subia em cima para alcançar as panelas para lavar. Graças a Deus podia comer no restaurante, e ainda levar para casa o que sobrava. Mas tinha que sair do apartamento, pois estava dormindo no chão sem nada. Quando não sobrava comida eu descia e comprava um cachorro quente em baixo do prédio. E lá trabalhava uma jovem muito bonita, brasileira e alegre. Começamos a conversar. Ela era filha de um empresário, mas, como dava muito trabalho em casa, o pai a enviou a Miami e a deixou e a abandonou à sua sorte. 

			Foi então que Deus tocou no coração da Lucinha e ela me procurou preocupada e disse que tinha um amigo que tinha um apartamento mobiliado. O tal amigo era muito bom de coração, casado, mas que não estava morando lá por uns meses. E que ela iria pedir para ele me ajudar. Naquele mesmo dia, ao sair do trabalho, fui ter com o Paul, o tal amigo amigo de Lucinha.

			Fui me encontrar com o Paul. E, para a glória de Deus, naquele dia conheci meu irmão, meu amigo. Ali a verdade, porque conheci o que seria minha nova família naquela nação. Naquele mesmo dia me mudei para aquele apartamento lindo, com todo conforto. Era num condomínio fechado, com piscina, quadra de tênis, academia de ginástica e clubões de lazer. Enfim, e, de sobra, bem no meio do mar, com um jardim maravilhoso para orar e meditar. Deus chegou na hora sem se atrasar um minuto.

			Como aquela jovem do cachorro quente também estava sem local de morar, e havia sido tão bacana comigo, decidi convidá-la a vir comigo até nos ajeitarmos. Foi a pior decisão que tomei naquele momento, mas como havia sentido a dor e desespero de não ter um lugar, liquei à patologia, um distúrbio sexual. Por isto que seu pai se livrou dela. Ela já havia tido relações sexuais com quase todos os amigos do pai dela, independente de cor ou idade. Todos os dias ela levava alguém ao apartamento. Era terrível. Eu nunca nem havia tido um beijo. Para mim, aquilo era algo de outro planeta. Estava escandalizada com aquela situação. 

			Um dia, me sentei com ela e ela me explicou. Tentei ajudá-la como pude. Então Deus começou a abrir portas de trabalho, através do meu novo amigo. Logo pedi para ele me apresentar à sua esposa que se tornou uma irmã e melhor amiga. Ela me levava aos trabalhos logo, e também me apresentava aos seus pastores e ao trabalho da igreja. Os pastores me adotaram como a uma filha 

			Foi então que conversei com a jovem que precisava devolver o apartamento, e que tínhamos que seguir caminhos diferentes. 

			Consegui alugar um quarto na praia, na casa de uma senhora muito simpática argentina. Isto foi divertido, porque não falava uma palavra de espanhol e a senhora queria me dar um creme de caranguejo para comer, mas eu não entendi porque era “crep” em espanhol, mas para mim era inglês, sei lá. Então, tadinha, ela começou a se deitar no chão e caminhar para trás, imitando um caranguejo, e eu nada de entender o que ela tão amável tratava de me oferecer. 

			A filha vivia no apartamento em frente, minha doce e temperamental Ana, amiga fiel e leal. Logo nos tornamos boas amigas, quase irmãs e fazíamos tudo juntas, e ela me traduzia a mãe. 

			Com o tempo, fui me organizando, e como o apartamento da senhora foi apenas um socorro, logo busquei mais comodidade, aluguei um quarto com uma jovem que também há pouco chegara do Brasil, e estava buscando “roomate” para dividir, já que sua prima estava se mudando.

			Mais uma experiência a caminho, uma jovem problemática e cheia de traumas. Ela tinha um caráter terrível, dominador e manipulador. Logo se apaixonou pelo líder dos jovens da igreja que comecei a frequentar. E logo esse relacionamento com esse jovem começou a complicar, porque ele era um dom Juan, que gostava de trocar de namorada e usar elas para sustentar ele. Para começar era típico mal caráter brasileiro. Fazia falcatruas com documentos, e logo conseguiu para ela um documento falso para ela tirar a carteira de motorista. Ela estava toda apaixonada pelo canalha.

			Como o instinto de líder aflorou logo, comecei a investigar o canalha, e descobri que ele tinha outras noivas, consegui convencê-la, e armei um plano para desmascará-lo. E graças a Deus livrei ela dele. Mas foram meses de terapia, noites sem dormi. A herpes dela, devido ao estado Emocional, se agravou. e foram noites em claro com ela medicando e consolando. 

			Enfim, depois de meses, decidimos nos mudar para um apartamento. Passado o período de luto com o namorado, aflorou a velha jovem temperamental e dominadora. Começou a querer dominar e mandar, quando nos mudamos para o apartamento novo. Tentou se impor, que quer tudo no nome dela. Para mim melhor, menos responsabilidades. Como nos Estados Unidos é tudo pelo “Social Security”, e o namorado havia dado a ela um social falsificado, o tal documento, que o atribulado conseguiu para ela, quando ela foi ligar para a companhia de luz e gás, ela estava passando o número para companhia de luz, o agente pediu para ela aguardar. Ele mandou ela confirmar o número e disse que devia ter um engano porque o número era de alguém que estava morto. Ela se dar conta e desliga, mas ela sabia que eles iam acionar a imigração e polícia. 

			Fui para o meu trabalho, mas quando regressei, cadê a senhorita? Ela sumiu. Abandonou o apartamento. Só fui saber notícias dela meses depois, e até já havia se casado com um agente da imigração, o qual logo resolveu o problema de imigração dela. A abençoada tinha nascido com o nariz para a lua e não sabia. 

			O que está correto afinal a Bíblia diz: “Que o sol nasce para o ímpio e para o justo”

			Sabe o que aprendi com esta experiência? O que está escrito na Bíblia sagrada

			“Deus abate os soberbos mais exalta os humildes”.”

			Creio e espero que ela também tenha aprendido uma lição naquela situação, apesar que se saiu bem na” fita”.

			 

			Sobre aquele rapaz, levantei várias provas e consigui retirar ele do cargo de líder dos jovens, e foi expulso do ministério.

			Há mal que devemos cortar pela raiz, para não contaminar toda a árvore,

			Ali, fui eleita por unanimidade líder dos jovens. Amava os meus pastores. Exerci um trabalho maravilhoso. Mas, logo veio uma igreja que não estava de acordo com as suas doutrinas, e eles transferiram meus pastores para África. Porém, a igreja não permaneceu de pé. Foi então que abrimos um ministério com os pastores Nilton e Joelma ( memória ) da pastora Joelma. 

			Ali, começamos um trabalho numa igreja bem equipada. Eu trabalhava 24 horas para a obra Do Senhor, junto com meus amigos Ruth e Paul. Éramos inseparáveis. Que tempos maravilhoso! 

			Nesse então, a Lucinha havia feito uma operação, e o doutor John, um senhor americano muito simpático, havia pedido para ela lhe apresentar a uma brasileira para praticar seu inglês, afinal, no hospital ele atendia a muitos pacientes brasileiros. Ele gostava de ajudar mais e conversar com eles, explicar seu quadro clinico. 

			Foi quando ela me apresentou para ele, e estreitamos uma amizade. Ele era uns 20 anos mais velho. Não havia nenhuma relação entre nós, era somente uma linda amizade. Ele era muito engraçado, me levava aos melhores restaurante nos seus carros famosos e caros, mas também levava uma enciclopédia de livros de português e dicionários.

			Naquele período, eu e a Ruth estávamos ajudando a uma família que havia chegado do Brasil, e estavam passando uma situação difícil com 2 filhas. Começamos a ajudar com alimentos e dinheiro semanal e envolvê-los na igreja. Na verdade, ela nunca foi minha amiga, eu apenas ajudava ela por causa das meninas que me davam muita pena. Mas o coração dela foi ingrato comigo. Logo ela começou a sentir inveja da minha amizade com a Ruth, e começou a investigar minha vida pessoal com uma amiga. Descobriu minha amizade com o doutor John, que era diretor do hospital mais famoso de Miami. A inveja é um veneno mortal que nos destrói aos poucos sem percebemos, é pior que obra de macumba.

			Muitos têm tido seus sonhos e projetos abortados porque deixam pessoas nocivas e invejosas fazerem parte de suas vidas.

			A inveja, sim, mata e destrói vidas. Não se iluda aprenda a identificar o invejoso ou invejosa da sua vida, e se aparte.

			Nao é desejar o mal, é manter a distância, e ter por perto pessoas do bem, e que te quera bem, não ser você ou viver sua vida e história.

			Essa moça tinha um casamento infeliz e fracassado; seu marido era viciado e alcoólatra. Os Estados Unidos era a última tentativa deles. 

			Um dia estava levando sua cesta básica semanal e passei na casa da nossa amiga para conversar e disse: “Bom, deixa eu ir levar a cesta da Ruth”. Foi quando ela disse: “Greidinha, não faça mais, está moça está falando muito mal de você, e você ajudando ela, sendo sozinha solteira trabalhadora. Não é justo. Levei um choque daqueles. Disse: “Mas o que ela tem para falar de mim?” Ela disse: “Ela foi procurar nosso pastor para dizer que você estava dormindo com aquele médico, que vocês são amantes.” Nossa! Meu mundo caiu, quase desmaiei eu era tão inocente acreditava tanto as pessoas, nunca havia tido nenhum tipo de envolvimento íntimo com ninguém, o John nunca me havia encostado um dedo sequer era apenas um bom amigo.

			Mesmo assim levei a cesta dela e o dinheiro da semana.

			Fui para casa e ali fiquei sem poder comer ou dormir. Meu pastor me procurou para conversar e me aconselhar. Ele me perguntou se eu tinha algo com médico, e eu respondi que não, no que ele me disse: “Greidinha, então corta o mal pela raiz por ele ser muito mais velho que você, e diz para ele não te procurar mais, faça pelo ministério, afinal você tem muitos cargos na igreja.” Ele usou um versículo bíblico em Mateus que diz assim:

			“Apartai-vos da aparência do mal “

			E assim procedi, pois me apartei do John. Ele sofreu muito. Mas logo não houvia notícias mais dele. A Obra não poderia sofrer por algo que não tinha significado para mim.

			Ruth apareceu na minha casa aos prantos pedindo perdão, perdoei mas pedi a ela que nunca mais me procurasse nem voltasse à minha casa. A partir daquele momento, ela iria para a direita e eu para a esquerda. 

			Não fiquei com mágoa ou com rancor, apenas precavida e cuidando do meu bem estar.

			Anos depois, fiquei sabendo que ela estava mal, que o marido havia sido preso por tráfico de drogas e roubo. A filha deportada estava tentando cruzar novamente pelo México e a outra não sabia notícias, que devia à muita gente dinheiro. Enfim, não me alegrou afinal não é louvável desejar que ninguém pague nada, afinal ninguém nos deve nada, tudo que fazemos temos que esperar a recompensa de Deus, bondade não é dívida e gratidão, é resposta de caráter que nem todos tem.

			Enfim, logo me esqueci e recomecei o importante, e não permiti que ninguém tivesse o poder humano na terra de mudar e contaminar seu coração e seu caráter.

			Lembrei-me de uma situação muito engraçada e marcante que aconteceu com o pastor Nilton, meu pastor amado. Ele usava aquele óculos de nerds, era muito fechado e ético. Quando mais jovem, era da igreja Batista conservadora.

			Consegui um trabalho na casa de uma brasileira e um americano para trabalhar três dias na semana. A minha patroa era uma brasileira meio estranha, descobri que ela gostava de bruxarias coisa esotéricas. Ela tinha duas filhas muito estranhas. A pequena, a menor, era muito temperamental, e corria atrás da irmã de faca, e eu saía correndo atrás. A senhora sempre insistia para eu mover o carro dela, mas eu dizia que não sabia dirigir, mas ela insistia. 

			Um dia, ela tanto insistiu que eu disse que faria. Não sei que me passou, parecia que estava encantada, e peguei a chave do carro e saí para fora, cheia de mim e dona de si como se realmente soubesse dirigir, mas eu nunca tinha dirigido um carro antes. A pequena estava lá fora vestida de bailarina, havia chegado do balé. E fui mover o carro. Quando entrei e fiz o que a chefe me disse, o carro começou a sapatear para todo lado, batia de árvore em árvore. Eu não sabia o que fazer não sabia onde era freio, onde era o acelerador. Enfim, aqueles minutos pareciam ter sido uma eternidade de terror. A menina, a filha mais nova, deu uma pirueta ao ar que voou para dentro de casa, voando gritando pela mãe.
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